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j _Hs tortos

Abriu-se o parlamento, -

"lp'oi'que'nós 'tambem temos um

parlamento, onde se discutem os

_ altos interesses d'este povo que

. pretende acompanhar a Civilisa-

I'ç'ão d'uma maneira decente. To-

*dos cencorrem mais ou menos

' directamente para a sua organi-

'sação e alcunham de comedia

a nossa vida politica; todos sa-

bem como um ministro dirige as

vontades e impõe as suas -Opí-

niões a homens livres e [zere-

inmtc escolhidos pela nação, e

riem-se da facilidade com que

elles, verdadeiros meridionacs,

defendem calorosamente, com

ares de convicção profunda,

ideias a que são absolutamente

índifferentes, passada a exhal-

, tação _oratoria. '

l Mas foram nomeados para

a .aquillo,e se aquillo lhes propor-

ciona a satisfação das suas am-

'-b'ições pessoaes, das suas vai-

dades tão queridas, elles esque-

_cem risonhamente a-mentira de

todos os dias, supportam-se num

desprezo mutuo, eonvictos, afi-

›tnal, de que desempenharam a

alta missão de paes da patria.

E nós, independentes, deve-

mos censura-los de impostores,

A descarados, e manda-los vehe-

mentemente sair para a verdade

I "d'uma vida politica sincera?

Não sei.

As circumstancías sociaes

._ ,modificam irresistívelmente as

;A instituições bôas, e na formação

l 'dos caracteres dos homens os

*exemplos de todos os' dias são

”muito mais eloquentes, muito

mais infiuenciado'res, do que os

preceitos d'uma moral collective

elevada e humanamente racio-

nal. E portanto para que pre-

, gar a regeneração?

i Deixar correr... Eu noto

simplesmente o-que vejo, sem

i "pretensão, como em algumas

ehronicas dos velhos tempos.

Os parlamentos quando fô-

ram concebidos em ccrebros ge- '

nerosos pareceram as instituí-

ções mais libertarias, as mais

'seguras mantenedoras dos di-

reitos da grande massa; hoje

i perderam por _quasi toda a parte

o apoio dos espiritos series e

desinteressados.

A Grande Revolução reuniu

a assembleia parlamentar mais

  

tragicamente respeitavel que a

historia nos aponta. E o que saiu

d'ella? Uma torrente de sangue,

onde boiavam milhares de cabe-

ças illusrres, mas que não arras-

tou o velho preceito da auctori-

dade abusiva, antes o levou a

tyrannia napoleonica que se mas-

carou depois no constituciona-

lismo contemporaneo. Este em

cada paiz da Europa -ereou um

parlamento; c se é certo que o

despotismo dos reis não impera

alli, como nas velhas cortes,

temos a tyranuia d'uma assem-

blêa composta da aristocracia

do dinheiro e do poder, que

Substituiu a da idade-media,

a da pureza do sangue e das

ideias cavalheirescas, mas que

muito mais despotica avassalla

e converte em proveito proprio

as mais generosas instituições

modernas.
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“antenas (le Eixo

O Dr. Luiz Cypriano

 

Na galeria dos varões illus-

tres da villa d'Eixo este nome

é um dos mais prestigiosos e

sympaticos.

Nunca a bondade de cora-

ção, o amor das creanças, a de-

dicação pela pobreza e a affabi-

lidade no trato tiveram mais

alevantada encarnação.

O Dr. Luiz Cypriano Coelho

de Maga/lhães (que era este seu

nome completo) nasceu em Eixo

nos primeiros annos do' ultimo

quarto do seculo XVIII.

Foram seus paes Manuel

Coelho _de Magalhães, oriundo

da terra da Feira e escrivão do

almoxarifado n'essa epocha e

D. Maria Angelica Ferreira d'A-

breu, filha de proprietarios de

Eixo.

Destinado por seu pae á car-

reira das lettras, poude ser inter-

nado gratuitamente, apesar de

possuir bons meios de fortuna,

no Calls*ga das Scientia: Natu-

racs (vulgo da Brôa) d'onde pas-

sou aos estudos da Universidade,

, conseguindo, depois de um curso

dis'tínctissimo, que terminou em

'julho de 1802, formar-se em me-

““ decina.

Depois d'isto veio residir para

a companhia de sua familia, no

Montouto, e durante alguns an-_

!nos que exerceu clinica em Eixo

vio cahir-lhe morto nos braços,

cheio de dor e desesperança na

sciencia, seu proprio pae, fulmi-

nado por uma apoplexia, sem

que todo o seu amor e dedica-

ção pudessem arrcbatal-o a ella.

Em 1804 mudou o Dr. Luiz

Cypriano a sua residencia para

_ Estevam Coelho de Magalhães,

'constitucional no paiz. E quando
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Orgão dos interesses da villa d'Eixo

Aveiro, onde evidenciou, a toda

a luz, os traçOs distinctivos do

seu caracter-_bondade e affabi-

lidade.

Os successos e desinteresse

com que exerceu a sua profis-

são crearam-lhe uma prestigiosa

aureola de consideração e res-

peito.

As crcanças, quando o viam

passar na rua, corriam para elle

n'uma alegria infantil, cheia de

vida e doçura. Tambem rara

era a vez que sahia de casa sem

ter colhido algum fructo ou gu-

lodice para lhes distribuir.

A pobreza teve sempre no

Dr. Luiz Cypriano um amigo,

um protector, um bemfeltor.

Quantas vezes elle foi pres-

tar os seus serviços, sem espe-

rança dc outra remuneração que

não fosse a da conscienciaP. . .

E outras muitas ainda era elle

que, em face da penuria e da

miseria, deixava a sua esmola

em vez de levar dinheiro.

Pouco tempo depois de es-

tabelecido em Aveiro, casou alli

com D. Clara Miquelina de Aze-

vedo, filha de abastados com-

merciantes da cidade. E foi d'es-

te consorcio que, em 26 de

dezembro de 1809, nasceu o

grande orador portuguez josé

QueStão de faça

Não é a simples vontade do

homem que tem a força demo-

dificar a tragectoria que, atravez

dos tempos, os povos descrevem.

Phenomeno da mais ampla com-

plexidade que vae filiar-se em

causas multiplas, sobrelevando,

na fatalidade que lhes serve de

caracteristica impreterivel, as

physicas e as etnhicas, - a

marcha- forçada de cada nação

na via secular pode sujeitar-se

á observação, mas escapa á ex-

periencia. Não é apenas como

uma reacção chimiea, cujas con-

dições de meio variamos con-

soante nos api-az, até lhe desco-

brirmos as leis que a ella presi-

diram, nem a historia é pagina

que se escreva como um ro-

mance- ao sabor da phantazia.

Vem isto para afñrmar que

todo o nosso passado, Hamme-

jante de soberbos heroismos, e

todo o nosso presente esfarra-

pado e miseravel não é mais do

que a conjugação de causas ina-

moviveis, a constante multiplica-

ção em que entram factores unos

e, conseguintemente, irreducti-

veis-a nossa propria natureza

organica e social, os defeitos e

as virtudes attinentes á nossa

raça. Edueados no espirito aven-

turoso da edade media, herdei-

ros das tradições dos godos,

para quem o trabalho não con-

dizía com a nobreza do sangue,

logo que a nossa índole guerrei-

ra não pôde agir na expulsão

do elemento arabe, a ideia de

conquista, numa tendencia ata-

vica, ñcou prevalecendo. Então

voltáino-nos para o Oriente, e

arrastados por um alto destino,

transportámos a Europa para a

outra face do globo. Mas, rea-

lisada por nós a obra mais as-

sombrosa dos tempos modernos,

a nossa decadencia começou im-

mediatamente. . .

Que fizemos na India? Per-

dido o ideal civilisador, fanati-

cos e intolerantes, arvorando

hypocritamente a bandeira da

fé religiosa na caravella da nossa

cubíça sordida, espantámos a

terra onde assentaramos domí-

nio com as nossas atrocidades

e latrocínios. Esta é verdade

*bem crua, por mais que a quei-

ramos enroupar nas pompas de

uma falsa gloria.

De quantos indios pacificos

não fomos nós os algozes?

E assim, firmado o nosso

irnperio ultramarino sobre bases

taes, em principios de tão duvi-

dosa solidez, era mais do que

provavel a sua breve dissolução.

Foi o cine succedeu. E, depois

como havíamos nós de cevar a

nossa cupidez, arrastando indo-

lentememente a. nossa velha e

   

              

    

   

                   

   

  

  

honra 'da patria, verbo encar-

nado da liberdade, chefe da ma-

çonaria, o maior dos nossos tri-

bunos parlamentares e um dos

maiores d'entre todos os parla-

mentares do mundo.

O Dr. Luiz Cypriano era tam-

bem um liberal extremado,tendo

já n'um altíssimo grau o magico

dom da palavra. Em 1835 foi

eleito deputado pela' província

do Douro, na I.a legislatura que

seguiu a implantação do regimen

elle morreu, em 1857, Aveiro

em peso soffreu uma grande dôr,

sendo o seu nome dado a uma

das mais bellas ruas da cidade,

como signal de homenagem.

TH. RAMIRPs

 

Pela imprensa

Principiou a publicar-se em Aguada

um novo jornal, intitulado Independen-

cia d'Aguoda. de que é director o sr.

Manuel Bento Saldanha Camossa.

Diz-se independente, e propõese lra-

tar de assumptos agrícolas e defender

os interesses d'aquelle concelho.

Saudamos o novo college, dese-

jando-lhe uma vida longa e prospcra.

Comrnenwrando o primeiro anni-

versario das suas bellas illustrações,

o nosso estimado college Campeão dns

Províncias publicou no seu n.° de 2 do

corrente os retratos dos seus funda-

dores srs. conselheiros Jose Luciano

de Castro o .ianuel Firmino d'Almeida

Main e dos seus rndactorcs actuaos

srs. dr. 'Vilhena do Magalhães, Bento

.lose da Costa, Silverio de Magalhães,

etc.
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Annunciam-se gratuitamente todas as

publicações littcrarias com que

este jornal for honrado.
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incuravel ociosidade, deante do

outros povos, que, senhores do

seu papel na evolução da huma-

nidade, se iam superiorísando'

pelo trabalho, pelo desenvolvi-

mento commercial e pela indus-

tríaP. .. Se o nosso caracter

peninsular, essencialmente irre-

quieto, não comporta nem uma

demorada reflexão, nem exfor-

ços cujo resultado demande lar-

gos annos de esperal. . .

E, assim, por um plano in-

clinado, viemos quasi de chofre

a cahir nesta extrema penuría

em que nos vamos decompondo.

De quem a responsabilida-

de.? Dos governos, responderão

immediatamente, com a leveza

dos seus juízos, os que vêem

numa mudança de regimen po-

litico a grande e infallivel pana-

céa dos males que não sabem

remontar ás primitivas origens.

Da fatalidade da nossa organi-

sação, responde a ethnogénia.

Mas, ainda assim, de modo

algum estamos isentos de res-

ponsabilidades.

Porque somos nós proprios

que aggravamos os nossos de-

feitos de raça, tudo esperando

da iniciativa das estações ofñ-

ciaes. Porque raros são os que

se não seddzem deante de um

alvião burocratico com que aju-

dem a alluír o velho e descon-

junctado edificio da nossa na-

cionalidade. .. Com tanto que

se não trabalhe. Mas o assum-

pto é largo e não cabe nos limi-

tes d'um artigo.

Continuaremos, pois.

NW

Distribuidor do correio

E* deveras para estranhar que.

tendo-se creado em Eixo uma estação

telegrapho-postal, não se tenha creado

tambem um logar de distribuidor.

cuja falta, já mesmo anteriormente

àquelle melhoramento, ha muito se

fazia sentir. '

Ninguem pode adivinhar quando

receberá um telegramma para que

se apresse a ir ou a manda-lo buscar.

e não comprehondomos que 0 empre-

gado se encarrogue d'esse serviço,

nem cremos que tenha a obrigação

de ter por sua conta uma pessoa para

esse fun.

Não é só a questão dos telegram-

mas, embora a principal. que impõe

a necessidade do distribuidor. porque

sabemos que acontece frequentemente

muitas pessóas receberem a corres-

pondencia com alrnzo, por isso mesmo

que não lhes sobra o tempo para ir

ao correio e de ordinaria não tem

quem mandar.

Para evitar que se continue a dar

este facto, que muitas vezes causa,

series transtornos, c para que a en-

trega dos telegrammas seja feita com

a regularíedade e promptidão, que

exigem, achamos de urgente neces-

sidade a creação dum logar de dis-

trihuidor.

Aproveitamos a occasião para lem-

brar a conveniencia e utilidade que

adviriam do haver um outro distri-

buidor. eumrregado de fazer o giro

de Horta, Eirol, Requeixo, etc.
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la de Janeiro

Você já sabe, por certo, que

o sr. João Franco partiu para a

sua peregrinação do Norte, como

por aqui dizem.

Sabe que tem um alto signi-

ficado essa evangelisaçâo poli-

tica por esses sitios. Depois de

atirar as suas opiniões, o seu

programma, o seu partido na

capital, elle vae agora fallar á

rudeza energica e honrada do

portuguez do Norte, onde es-

pera avançar muito com os seus

ideaes de economia e morigera-

ção no "governo publico, que

fizeram despertar nos animos

honrados e independentes uma

corrente de sympathia para esse

peccador que se penitenciou.

Ora eu tenho as minhas re-

servas a respeito do exito do

governo do sr. Franco se um dia

chegar ao poder; mas, meu ami-

go, sem quebra das minhas aftir-

mações passadas e considerando

optimisticamente que a nossa si-

tuação talvez melhore n'um fu-

turo incerto, eu concordo que

elle sempre fará mais alguma

coisa do que os actuaes rotativos.

Ha problemas gravissimos a

resolver para a grande obra po-

litica do futuro, principalmente

os que dizem respeito á ideia

socialista;mas, qualquer' que seja

a sua solução, nós, pequeninos,

não nos preoccupemos com ella,

porque ella cá virá e com tal

força que nos escravise. Por isso,

olhemos antes para o nosso in-

timo.

Na nossa maneira de ser so-

cial ha habitos velhos, invete-

rados no sangue, que não per-

mittiriam a transição brusca para

uma situação prospera, levada a

effeito pela sabia influencia d'um

estadista de genio. Temos dos

vícios íntimos que roem e dissol-

vem uma sociedade, mas você'

sabe que,se a cura d'ellesé lenta

e difiicilima, não é comtudo im-

possivel, dados os complexos

tratamentos que as sciencias so-

ciaes aconselham n'uma visão

profunda e clara dos movimen-

tos vitaes das nacionalidades.

Aquillo que se chama o povo

portuguez terá fatalmente de

contribuir um dia para a grande

obra da civilisação-ou indepen-

dente como estado politico, ou

fazendo parte d'algum grande

aggregado social; mas, qualquer

que seja a nossa situação futura,
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MARIO D'AXI_L_AH

H0 rapioar dos sinos

Ao João Marcr Ilino

Já um tanto tranquillisado, o Ma-

noel da Azenha pensava agora no

desejo que o trouxera alli, e apaixo-

nadamente o seu olhar acariciava os

sinos, e uma febre intensa de os fa-

zer vibrar, de encher os ares (l'aquel-

les sons formidaveis, atroailores, to-

mava-o todo; e, na previsão do que

faria, elle via-se já puxando as cor-

das 'dos sinos fortemente, continua-

mente, até os braços lhe descairem

de cançados, e nos seus ouvidos can-

tava já uma musica extranha, que ti-

nha alguma cousa d'uma melopéa in-

fernal. F., timidamente, com os seus

grandes olhos inquietos elle implora-

' CORREIO DO VOUGA

 

não lhe é indefferente a politica

contemporanea. Ella ha-de ope-

rar a transição, porque você não

acredita decerto que esta caia

do ceu. E' preciso faze-la,-

prepara-Ia, direi melhor. Ora

permitta-me a duvida de que os

actuaes politicos rotativos este-

jam à altura d'essa missão,-e

mesmo não lhes convem extirpar

vícios de ordem interna, porque

não sabem governar sem elles,

attenta a sua rotineira prepara-

ção politica.

Eu entendo, meu amigo, que

qualquer tentativa de regenera-

ção material deve ter como base

e condição indispensavel uma

modificação radical de princi-

pios; é precisa uma formidavel

lavagem á alma d'essa gente,

que púde ser levada a effeito

n'um sentido restricto, é claro,

por uma litteratura politica, ins-

pirada em criterios modernos,

scientiñcos. E talvez que em

algumas gerações, dadas as leis

da hereditariedade, se consiga

vêr sair a nossa gente da mor-

bida aspiração de gosar sem tra-

balho, da visionação do ideal da

vida no emprego publico, para

uma vida moderna, onde o es-

forço consciente na ordem psy-

chica se allie a uma actividade

muscular persistente-vida que

da a sensação profunda e com-

pleta da existencia e dissolve as

neblinas do pessimismo que são,

afinal, emanaçóes do pantano

ociosidade.

MENDES no RIO

----- “saw-

Its propostas de fazenda

Abriram-se as Côrtes.

Este facto, em que o povo devia

vêr uma melhoria para a sua situação

e uma prova de interesse pelos seus

direitos, é hoje para elle, bem ao con-

trario, uma prova bem frizante :lo

desprêso que lhe lançam em rosto as

maiorias governamentaes.

Durante um anno o povo traba-

lha e sua; o lavrador não abandona

o seu campo, o operario a sua iabri-

ca.

Nas praias c nos campos folgam

e divertem-se os que comem á mew

do orçamento; na capital fazem-se

ruidosas festanças pelas vizitas re-

gias, que custam rios de dinheiro. Os

cofres da nação esgotam-se. E' pre-

ciso que se renovem. Quem paga?

Pois quem ha-de ser? O povo e

sempre o povo.

Ahi estão a confirma-lo as pro-

postas de fazenda apresentadas lia

pouco no parlamento.

O paiz vive pobrissimo, a 'vida

torna-se cada vez mais cara; viver é

pagar impostos. E, no entanto, o go-

verno, atropelando todos os princi-

   

  

         

   

pios da liberdade individual, ainda

nos sobrecarrega' com mais impostos

Augmenta os direitos em gene-

ros de primeira necessidade, eleva o

imposto do sello, concede monopo-

lios, que produzem o que até aqui

tem produzido os _já existentes-_-

companhia dos phosphoros, do taba-

co, etc.

E isto que se está fazendo, ó 0

que se tem feito e se fará emquanto

nos dominar esta politica esphacela-

dôra, que cada vez nos faz approxi-

mar mais do dia tremendo em que,

incapazes já de dar uma solução ao

problema financeiro., tenhamos de

abaixar a cerviz perante alguma po-

tencia que nos ad-ninistre. ~

E' esta a verdade dos factos, que

infelizmente somos obrigados a reco-

nhecer.

A não ser que um rcgimen poli-

,tico novo venha melhorar esta situa-

ção embaraçada em que nos encon-

tramos, Portugal tenderá a abysmar-

se cada vez mais no lamaçal da mi-

seria.

ü-W_

Noticias possoaes

Com sua filha mais velha, a

exmf' sr.“ D. Alice Vidal, esteve

ha dias em Eixo, de visita á sua

extremosa mãe, o nosso prezado

amigo sr. Angelo Coelho de Ma-

galhães Vidal, illustrado profes-

sor do lyceu central do Porto.

_Tambem aqui estiveram,

com demora d'alguns dias, os

nossos amigos srs. Manuel Dias

Saldanha e Sebastião Soares de

Lemos.

--Partiu para a Villa das

Lagens, ilha do Pico, onde vao

exercer o cargo de juiz munici-

pal, o nosso amigo sr. dr. Joaquim

de Castro.

Desejamos que seja muito

feliz.

_Esteve em Aveiro o nosso

amigo sr. José Rodrigues Par-

dinha, importante proprietario

de Sarrazolla.

-Tem passado incommo-

dado, encontrando-se quasi res-

tabelecido,o nosso illustre amigo

sr. dr. Antonio Carlos da Silva

Mello Guimarães, digno conser-

vador da comarca d'Aveiro.

-Já se encontra na sua casa

de Frossos a sr.“ D. Rosa Martins

de Pinho, tendo regressado da

capital, onde se demorou algum

tempo pelo estado de saude do

seu marido.

-Deve chegar hoje a Lisboa

no vapor Cordz'llére, vindo do Bra-

zil, o nosso conterraneo sr. Cal-

listo Dias Saldanha, irmão do

nosso prezado amigo sr. Manuel

Dias Saldanha.

D'aqui o abraçamos, dese-

jando que chegue bem.

  

va do seu amigo a satisfação facil e

prompta da sua singular paixão; mas

o Antonio não o via, abstrahido na

contemplação céga da velha cruz que

no cimo da igreja se ergue modesta-

mente, gasta pelo tempo e roida das

chuvas, e onde, ao findar das gran-

des tardes calmas, os pardaes veem

pousar. Assim, ao vê-lo tão triste,

elle receava ir perturba-Io na sua dôr.

Mas o pedido, que tantas vezes lhe

morrêra nos labios, desprenrleu-se

afinal n'uma pergunta rapida, fugiti-

va-se elle poderia tocar os sinos?

Vivamente, o Antonio voltou-se:

--Nãol não l-e instinctivamen-

te, n'um movimento rapido, levou as

mãos aos ouvidos, como para os ta-

par, receoso dos seus pobres nervos,

extraordinariamente impressionaveis

e agora vivamente excitados.

Como o Manod fizesse um gesto

(le. contrariedade, elle então gritou-

lhe desesperadamente:

- Vac-te embora l Vac-tel

Desconsolado, o Manoel da Aze-

nha rodou vagarosamente, as lagri-

mas borbulhando-lhe nos olhos, pres-

tes a rebentarem.

Tristemente, o Antonio viu-o des-

apparecer no caracol da torre; e, no

meio da sua magua immensa, elle

comprehendia bem a do seu amigo

:tambem contrariado na sua gran-

de paixão e injustamente ferido na

sua amizade. E, intimamente, arguia-

se de ter desgostado aquelle bom ra-

paz, que tão sincéramente, tão inge-

nuamente, se lhe dedicãra. '

-Mas eu não poderia ouvir os

sinos, não os poderia ouvirl

Agora, outra vez só, deixou-se

abysmar nas suas cogitaçõcs, e tudo

o que o Manoel da Azenha lhe dis-

sera lhe tumultuava no espirito, se

baralhava e confundia, como cousas

de sonho.

Junto d'elle um foguete estrate-

jou ruidosamente, n'um appello eri-

thnsiastico ;is alegrias da vida. Elle

teve então a sensação nítida da rea-

lidade.

 

  

- Secção litter-aria

 

Poetas tatilda:

U M S 0 N E T 0

(Filho unico)

 

Não busquuis na mulher a côr da rosa,

A luz inebriante d'um olhar,

As faces de carmim ou de luar,

A viva e doida-junte mariposa.

Não busqueis na mulher a eór mimosa,

As tranças que um sol il'oiro vem beijar, '

Os seios d'un) constante palpitar,

A ligam elegante, (lonairosa. . .

Não bnsqueis; que. a bollezá é tal magia,

E' tal deslumhmmento, que nos canoa. ..

E' estrella que brilha só um dia. . a

Buscas um coraçao de confiança,

Que saiba amar, voa mostre sympathia,

E só morra uomvosco, como a esperança.

M. d'A.

D. Ambrosio

 

(Terçó)

A sua cinta, o D. Ambrozia, tem

A curva mais gentil que eu conheço;

(Talvez por Ih'o dizer é que mereço

A sua indiiferença e o seu desdem).

E o seu lindo collo não suspeita

Que possa arromeda-lo um iigurino;

0h! deve ser d'um (lóce purpurina,

Morrendo vagamente em tons de leite!

Nos seus olhares, d'um interesse errante,

Ha uns cansaços vagos, transparentes,

Muito vulgares nas ilhas do Levante.

E quando os poisa em mim tão indiffurontes

Eu sinto percorrrer- me a enchriante

Doçura do luar em noites quentes.

M. no R.

OUTRO SON ETO

(Duodecimo nbórto)

Como eu ailoro a vida alegre e santa

Da minha aldeia, meu lorrto natal:

L'm rouxinol em cada roseiral,

Cada lahio uma prece a Deus levanta.

Vida que nos alegra e nos encanta,

Vida em que ainda não existe o mal,

Vida tão bóa, vida sem igual,

A vida d'essa aldeia sacrosanta.

Eu queria ser, divino paraizo,

O teu mais pobre, mais humilde tilho,

Para semear na terra o loiro milho. . .

x

Para passar a vida n'um sorriso

E amar a Deus com todo o meu amor

Eu queria ser um pobre lavrador.. .
i

C. m: M.

I_-___

 

Lá fóra a festa continuava; sob o

sol ereador, numa tarde limpida e lu-

minosa, o dôce Jesus mostrava-'se aos

homens agradecidos.

Novamente o Antonio se esten-

deu sobrc o largo parapeito da janel-

la, a espreitar para baixo. Os primei-

ros andôres entravam na igreja. Por

momentos, um vago cansaço pareceu

percorrer todo aquelle longo cortejo

e, no rapido quietismo que se fizera,

as grandes cruzes de prata faiscáram

ao sol mais intensamente; sob o pal-

lio, o velho prior vigiava tranquilla-

mente por detraz da custodia.

Depois tudo continuou a sua mar-

cha lenta; atraz, a multidão compri-

mia-se n'uma longa ñla.

Assim, um todo o seu esplendor,

Deus voltava á sua morada.

Então o Antonio sentiu uma ne-

cessidade absoluta de saber tudo, um

grande desejo o tomou de conheCer

toda a verdade- e aquella immen-

sa alegria, que lá debaixo vinha até

Anne I

m2::

O QUE É A VIDA

Para uns, um sonho todo perfu-

mado e cheio de venturas; para outros,

uma noite negra e fria. '

Quantas e quantas vezes me lem-

bram estes desgraçados, que, corroi-

dos pela miseria, cheiosde fome ode

rosto escaVeirado, mostrando bem ni-

tidamente as punhaladas da tubercu-

lose, se vão arrastando por essas vici-

las á busca do primeiro recanto para

ahi estirarem esse corpo que se des-

faz. . _,

Quando oiço tallar d'essas almas

generosas, que, para se tornarem sym-

pathicas, proclamam o seu nome á

turba inconsciente e doida, appetece-

me_ gargalhar para não chorar.

Diga-_se o que se disser; entendo

este mundo o peor dos possiveis. "

Chego mesmo a desejar'que es-

tes desgraçados, n'um delírio, n'uma

febre de loucos,Se arremessem contra

esses ainda mais misenaveis' e lhes

façam em lgiras o que poderiam dar

para matar a fome a meia duzia delles

E dizem que a humanidade avan

ça. Será assim; mas o 'que é fora

de duvida é que retrocede em mora-

lidade. '-

Parecerá á primeira vista um pa-

radoxo; mas os factos são aos olhos

de todos; são tão claros, tão limpidos

como os raios do sol.

Quem examinar attentamente es-

sas scenas de miseria e de vergonha,

recuará horrorisado pa ra Concluir

commigoz-a humanidade afundarse

na devassidão e na loucura.

Procurar salva-la será impossivel.

Muitas e muitas vezes chego até

a desejar a morte 'para nâo ver assim

a vida. _

Haverá alguem que nos' queira

dar a mão para nos salvar d'esta ea-

tastrophe medonha e verdadeiramente

horrivel? q __ l

Ainda ha quem cuide de'nós? l

Os seculos têm produzido babies,

que, com os seus problemas soci'aeà e

economicos, revolucionam o mundo,

pretendendo adoçar as agruras d'csta

vida.

Mas,pnra estes, a sociedade egoís-

ta e hypocrita a custo lhes concede

um sorriso quando os não arrasta

pelos lamaçais da ealumnia e da" in-

veja. ' '

' Mas que lhes importa essa coisa

tão mesquinha-a inveja-quando el-

tes não vêem no' fundo do seu espirito

e na consciencia da sua razão mais

do que o bem estar da humanidade l

Essas entidades, bem superiores á

rasteira e criminosa vulgaridade, 'não

pedem thronos, nem exigemgapotheo-

ses,-apenas querem pão para aquel-

Ies que morrem á fóme. v

Coimbra, r2-r~904 S. M.,

m

elle, insuñou-lhe naatma_ a aspiração

firme d'uma 'felicidade completa,

Sob o impulso beneñco da espe-

rança, o Antonio abandonou 'a torre;

e, assim, pela primeira vez t¡ l dia

de festa, os velhos sinos ficavam ,so-

litarios e mudos. ' ^

4:

* It'

Aquella linda tarde de romaria

fôra para o Antonio cheia de triste-

zas. Na ancia de vêr Rosita, elle ,en-

caminhára-se instinctivamente, até á

casa d'ella. Pela estrada tóra, rancho:

de camponezes vinham alegremente

para a festa. A' entrada do logar,

n'um recanto cheio de sombra, as

mulheres haviam improvisado“ um

«toilletm simples e alli davam os

ultimos reparos ao vestuario, vestin-

do saias novas, sacudindo o pó e com-

pondo sobre os seios opulentos os

grandes cruxiñxos d'ouro - paraen-

trarem no arlraial gentis e louçâs.

(Continua)



_JW l¡ COBREIÍ) VOUGA
Anne IÍ_

    

   
   

   

 

   

  

  
   

  

   

   

  

   

 

  

  

  

- Telegraphicamtnte foi' chama-

do o nosso amigo Augusto Nunes

Baeta, residente em Lisboa, em vir-

tude de sua esposa se achar grave-

mente enferma. Desejamos-the'pi'om-

pto restabelecimento.

-Sepultou-se no dia 4 a Sr.l

Maria Christina da Silva one, pelo seu

fino trato, deixou constanarlos todos

os que de perto a conheciam.

-De Thomar regressaram bon-

tem a S. João os nossos ami os Ma-

nuel e Antonio Simões Serrat ieir'o.'

_Por um tiro á caça do cam-

po, esteve muito prestes a ser victi-

ma o nosso amigo Joaquim Augusto

dos Santos. '

vivas ao sr. conselheiro Albano de

Mello.

A*s !t horas da .tarde principiou o

banquete, ao qual assistiram repre-

sentantes de varios jornaes do Porto,

Lisboa e províncias. O jantar foi ser-

vido no Hospital Visconde de Sucena,

ainda em construcçãmolierecido por

este illustre titular para aquelle tim.

A's 7 horas começaram es brindes,

sendo iniciados -pelo presidente da'

camara o sr. dr. Albano Baptista.

Fallaram mais os srs. conselheiro

Albano de Mello, dr. Egas Moniz, que

veio representar o chefe do partido

progressista, o sr. Raul Brandão como

representante do sr. conselheiro Al-

poim, o sr. dr. Affonso de Mello, de-

putado llomem de Mello, o rev. prior

João Breda, dr. João Sucena e outros.

Eram umas l0 horas da' noite

_quando ,terminou o banquete. em,

'seguida :ao qual se reallsou uma mar-

cha aztnnambe aux, que percorren'as

ruas da villa que Se achavam linda-

menle illuminadas, levantando-se vi-

vas ao sr. conselheiro Albano de Mello,

Soberania do Povo, etc.

um desmancha-prazeres, alguem viu

a entrada dos dois encrnvados namo-

rados e pensou e muito bem que esse

pombal era pouco preprio para ellos

irem arrulhar, pois que era d'esses

que fazem com que os lavradores nos

visitem a meia noite. Chamando o

:mantenedor da ordem do local, elle,

que vlll n'isso um grande attentado

ao pudor, esperou que amanhecesse

para que fosem _arrulhar para o al-

juhe. E agora dizem que, apesar da

candura dos dois, só' um banho ma-

trimnnal poderá lavar semelhante

mancha.

ja que falamos em aventuras.

vã lã mais uma. Um dia (fostes um

cvclista descia a rua d'Alegria com

toda a velocidade. Como não podia

dominar a força da machina, o pobre

homem julgava-se perdido. Dois apa-

nha cães, que notaram a atrapalha-

ção do «sportmann estenderam-lhe

a rede e salvnram-nio d'uma morte

certa_ Elle a principio exarpcrou-se

com o caso, por ser apanhado_ como

qualquer cão vodm. mas depois, cn-

hindo em si, gratificnu os homens

e retirou se. Uru policia, que assistiu

a esta soena, revestiu-se de toda a

sua auctoridade e (“$501 «Vocês (le-

viam ser condccorntlns pela Socie-

dade Protectora dos «Himno-S».

Felix Pereira.

nos bilhetes da tarifa geral, a colle-

cação da balança, um uun'o de vela-

ção do tado du sul, etc. Até hoje ain-

da nada se pondo conseguir. ' '

lla perto de dois annos. as juntas

de parochia d'esta freguezia e (litu-

geja fizeram uma representação à

camara d'Aveiro, pedindo a constru-

cção do muro de vedação, a que aci-

ma nos referimos, o alargamento 'das

cancellas e uma porta para serviço

dos passa eiros. Esta representação,

apresentath na camara. pelo nosso

vereador sr. Manuel' Matheus Ventura,

foi enviada á Direcção da companhia,

que offieiou a camara que não ,ti-

nha duvida nenhuma em atteuder as

reclamações que lhe eram feitas, logo

que fosscmlexproprindm uns palhei-

ros que estavam em frente das can-

celtas. A camara comprou os palhet-

ros pela quantia de 706000 reis e

mandou proceder a expropriação.

l. Depois íd'isto já, lá, vão quasi dois

annos e a companhia ainda nada fez.

oque mostra bem quanto tem des-

prezado o nosso apeadeiro que, como

dizemos atraz, ati-gmenta, dia :l dia,

de movimento e rendimento.

O procedimento da companhia

tem desgostndn muito o sr. dr. Ma-

nuel Nunes da Silva, cujos esforços e

sacrificios, feitos em favor da sua ter-

ra, firmam cada vez mais a sympa-

thia que os seus conterraneos lhe de-

dicam.

- A0 digno e illustrado povo

d'Eixo, a todos os nossos conterra-

neos e leitores do «Correio do Vouga.

desejamos um novo anno cheio de

prosperidades.

   

  
   

                 

  

  

   

   

  

 

  

  

  

   

           

    

 

  

   

          

   

   

           

   

  

              

   

  

  

   

  

   

 

  

Pequenas noticias

Cons'ta-se-nos que a reclamações

do sr. Avelino Dias de Figueiredo

foi intimado pela camara municipal

d'Aveiro para _pagar a multa de

"4'ô$oo_o 'réis o'sr. Manuel Valentim,

:por-'tér'construido uma cabana n'um

terreno que lhe foi aforado pela junta

¡deparochia-no locallda Feira Nova.

. , uA ,fazermos commentarios, a, este

latão, 'ternos a'conclernnnr tanto o

procedimento do sr. Avelino (lc Fi-

gueiredo como o da junta. E isto

porque não comprehcndemos os mo-

tivos 'que determinaram o sr. Ave-

lino de Figueiredo a reclamar á ca-

mara contra o sr. Manuel Valentim.

que decerto foi auctorisado pela junta

a fazer a construcção, cuja respon-

sabilldadc, seia alguem cabe, é á

junta e não ao intimado. Por outro

lado, cntcpdâmos que a junta se de-

ve asim-dar' Sempre por ampliar “o

local da Feira c nunca restringilo,

como acontece, fazendo aforamentos

d'aqneltál natureza. ,

No'xiÓSSo entender, os terrenos

pertencentes .'t junta c proximos ao

local da feira, nunca deveriam ser

aforados a particulares, mas sim

aproveitados para a construcção de

barracas, que incontestavelmente rc-

presentariam um melhoramento im-

portante para a fcíra.

, '-Qnanclo no dia 12 regressam da

proxima freguezia ,da Oliveirinha,

guiando um carro de bois, foi mor-

do por um cão raívoso o sr. Bernar-

dino Lopes. ~

No din seguinte partiu para Lis-

   

  

             

   

 

   

   

 

   

  
   

  

  

  

_ Juca;

Oueu (Vagos.) na

Consta-nos que os rapazes ;desta

localidade resolveram. organisar uma

philarmonica, indo muito brevemente

começar as licções ,de musicadadas

pelo nosso amigo Casimiro Barreto,

que, a'nosso vêr, possue s'ufficientc

capacidade para esse serviço. ' .

Applaudimos a idea dos nosSns

rapazes o faremos votos para que não

esmoreçam na sua tão louvarei em-_

presa. v ' * '

-Vindo do Brazil, encontra-se

juncto de sua familia o_ sr. José Fer-

nandes Velludo, que é um rapaz do-

tado de captívant'es qualidades.

›-Tem passado bastante doente

o nosso prestimoso amigo sr. dr. Ma-

nuel d'Almeida e Silva.

Appetecemos-lhe rapidas melho-

P.

Fel-mantellon. n

Ja regressaram a Coimbra os es-

tudantes do seminario d'aquella cida-

de, que aqui vieram passar as ferias

do Natal.
_

_Esteve aqui. de. visita ao rev.

sr. Jose Nunes Geraldo, o sr. Seabra

Rangel, alumno do ultimo anno de

preparatorios no seminario de Coim-

bra. A

-Tambem aqui esteve, de visita

Barões (Calnanhéde)

l3 de janeiro

0 mau tempo tem continuado. fa-

zendo d'esta terra um lamaçal intran-

sitavel, devido ha pouca escoante das

ras. .

-Vimos aqui, de visita a 'Sua fa-

boa a fim de sêr curado no Instituto 3511135 e 3” delllflrill'cl 05W!” dns Cd' Lucas. ao sr. José Francisco Raposo, o sr. minah 0 PBV- Manuel Nunes da' Sib/_3.

Bactereojogico pastcur_ minhos. l\'o concelho não se encon- _. ' Seraphim d'Oliieira e Silva, estudan- Parocho encommeudado na freguezm

_1m,ugur0,,_se no dk, ,o do cor_ tra, por_certo_, terra mais desprozada Águeda. 5 to do Lo amo do magisterjo prima- de_ Mamarosa, concelho de do

da municipalidade; nao ha :upu \'es-
' ~ Bairro.

rio.

-Realisarse no proximo dio 20

a festividade em honra do martyr S.

Sebastião, que, segundo os annos an-

teriores, será imponente.

-- O frio e a chuva não 'nos dei-

xam, com o qne os nossos lavradores

estão pouco satisfeitos. por verem o

atrazo em que vão ficando os seus

trabalhos. Corr'enspomiete. '

rente a tuna d'Eixo, executando na

casa. de ensaio e depois nus ruas al-

gumas peças do seu escolhido e ñno

reportorio. Foi de grande animação

este acto, acompanhado do vivo esta-

lar dos foguetes e dos vivas da mul-

tidâp, qne saudou sinceramente os

,meathicos rapazes, que, dirigidos

7'pelo sr. Paulino João Michaelo, vão

_proporcionar a esta terra. mais um

tneio de recreio e educação. Pela

nossa, parte associamo-nos ás mani-

"t'esta'qõe's !do povo d'liixo, fazendo

,motos pela sua_ longa vida a hnrmo-

'niosa' prosperidade.

tigios da sua passagem. e so se sabe As fas““ da Sab”“ma do Povo

da sua existencia pelos avisos para

pagamento de impostos.

Quando a direcção dos negocios

couselhios obedece a uma politica de

compadrice. que sacrifica o interesse

geral a imposições tyranni :as de qual-

quer inllucnle commodistn. dão-se

d'estas injustiças, havendo estradas e

melhoramentos para localidades sem

importancia economica e desprezan-

do-sefreeueziasindubitavelmentc mais

ricas e lahoriosas.

-Terã logar no dia t5 a festa

do Santo Amaro do Picoto, romaria

a que assiste muito povo das aldeias

vizinhas. Muita gente, muita lama.

muito vinho, e no meio d'isto a dar

nota viva e alegre o tio Suão e o

rancho das raparigas da sua terra,

dançando cercados d'umn grande ro-

da de povo que já conhece tradicio-

nalmente a pilheria graciosa e picante

e o nervoso perfil d'aquelle velho pan-

digo incorrigivel.

_Já foi assignada a escriptura

que organisou do novo a Sociedade

Philarmonica dos Covões, que conti-

nua sob a hahil regencia do distincto

musico sr. José dos Santos Sancho.

Lucrec io .

Marinas de costura

PFAFF E 'WIIITE

lt. l. C. Bastos btt“. (Suecossores)

~ 336-Rue do Mousinho da 'Silveira/7342

PORTO '

Todos devem preferir estas

machines, porque são asmàis'per-

feitas e dnradoras tanto pelo_ es-

mero do seu acabamento como pela

excellencia. da. materia; prima n'ellas

empregada e pela simplicidade e

solidez do seu fabrico.

Marcha absolutamente silen-

ciosa. Ultimo aperfeiçoamento.

Rolamento sobre espheras que ga-

rantem o seu funccionamento sem-

pre egual. Especialidade em'ma-

chinas para sapateiros. '

Agencias em todo o paiz- .

Passou-se ante-hontem o '25.o an-

nivcrsario, do periodico d'e.ta villa

a Soberania do Povo. Pelas 7 horas

da manhã percorreu as ruas da villa

a pl'iylarinonica Aguodense, anxan

ciando o começo das festas. Ás ll

horas e meia foi resada uma missa

na cgreja parochial por alma dos fun-

dadores e collaboradores da Sobera-

m'a já fallecidos, durante a qual tocou

a phylarmonica d'esta villa. Depois

procedeu-se à inauguração da rua da

Soberania do Poco, nome que foi dado

ai antiga rua da Cancella. Em seguida

roalisou-se a sessão solemno na ca-

mara municipal,n qual foi aberta pelo

presidente o sr. dr. Albano Baptista.

Entre outras pessoas, faller-am o

sr. dr. .Egas Moniz, que veio repre-

sentar o sr. conselheiro Jose Luciano,

o deputado dr. Manoel Homem de

Mello, redactor principal da Sobera-

ma.

S. João de nous-e. l!

lla quasí oito dias que se fechou

a caixa do correio d'esta localidade,

que dizem ter dentro corresponden-

cias de urgente expedição, sem que

ate hoje tenha sido possivel abrir-se.

A' auctoridnde competente pedi-

mos_ breves providencias.

_De vizita à Ex.“ Sr. D. Maria

Inuocen'cia, estiveram ha dias em S.

João a sr. D. Alzira de Lemos, di-

gnissima professora em Aguada de

Cima, e _a Sr.'l D. Esther de Figuei-

redo, distincta alumna da Escola Dis-

Depois da sessão a camara, acom- trictal d'Aveiro . Agente em Aveiro, José. Vida Ale-

panhada de muito povo c da phylar- Na forma dos annos anteriores re. em _q Bernardo Manuel Ca

monica, percorreu as ruas da villa, realisou-se no dia 3 a festa ao S. Sil- _gh 'J - ' _ l t '

indo tocar em frente da redacção vcstre, constando de sermão, missa' n a ““]°r›.êâe“*° Sera' '1.0 con.

d'aquelle jornal, onde era enorme a cantada e procissão, assistindo a phi- Galho d Anadla *1050 Mana ' S¡-

multidão de povo e se levantaram larmonica d'esta freguezia. mões. '
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Porto. 1.0

_ Jal regressou de' S. Paio de Por-

tella, Entre os Bios, onde tinha ido

"passar 'as festas do Natal com sua

familia, o nosso prezado :unigo e as-

i'signante Sr; Albino de Souza Baptista,

'mui digno empregado na Cadeia Civil

:.J" -Já se vão prejmrnndo os glutões

para a jantarola em honra do Sur.

a' João Franco.

' Como a comesaina consta do pro-

  

í'gramma de todas as festas politicas,

os wuvivas ao banquete vão pondo

os "estoniagosa provn...de Ganges-

tões para que não haja desgraças a

lamentar após e triumpho. ephemero

desgostronomia. O Snr. João Franco.

que na sua «tourném penitente jul-

ga remir-se das suas culpas, anda

preoccupad'o com a beatificação de

Joanna d'l\rc,porquc, segundo dizem.

«não maisapprehenderai nem suppri-

“mira jornaes para que o canonisem.

' Santol

_--\Tem (lado que_ fallar uma aven-

tura rocambolesca que na noite de

_,_l'jçi ,aconteceu a dois,pobres pom-

'bin ios que se' amavam do fundo d'al-

ma. Ella, a li'milinha, linha obtido

permissão de seus paes para ir com

o «seu» Josi, ouvir cantar os areisn,

e como a noite, apelar de fria, con-

vidava ao passeio, elles la andaram

elblievecidos ni permuta do seu amor

semifrepararem que o tempo corria

veloz; Quando despertaram d'esse idy-

:sito romartesco e sentiram a as-

perexa da noite, viram que ja era

tarde para que os paes d'ella os re-

cebessem agradavehnente. Ella en-

tão fez-lhe ver quanto rccoava da co-

.r 'lera paterna os receber rispida

e implacavelmente, e elle, como um

grande homem que resolve um intri-

cado_prol›lema, convida-a a passaro

resto da noite n”tun pomhnl que lhes

fica proximo. Mas como ha sempre

Pobre diabo, tens fraca cara_ para

  

Correspondente.

Cncta. 2:5 de dezembro

(Retardada na redacção)

Na nossa ultima correspondencia

dissemos como foi alcançado o grande

melhoramento do a'peadeiro, que esta

terra 'deve unica e exclusivamente' 'ao

seu illustre filho sr. dr. Manuel Nunes

da Silva. Completaremos hoje a nossa

apreciação a respeito d'aqnelle melho-

ramento, quo consideramos o mais

importante d'esta freguezia.

O serviço no nosso apeadeiro é

feito por um so empregado, a cargo

do qual esta o serviço da bilheteira,

bagagens e recovagens, carga e des-

carga dos volumes, etc. Apesar disto

e do movimento actual ser muito su-

perior ao dos primeiros annos, o seu

vencimento mensal e apenas de reis

-líiõfl00, o mesmo que ganha o encar-

regado do apeadeiro de (Zanellas, cu-

jo trabalho e inc¡urqmrzn'elmente me-

nor.

lista desigualdade do remunera-

ção decerto já teria acabado se a

companhia altendesse ao movimento

e rendimento sempre crescentes do

nosso apeadeiro e ao trabalho pesa-

dissimo que o empregado desempe-

nha. _

Segundo nos consta, já foram en-

viados umas quatro representações á

companhia, pedindo a paragem de

mais comboios, a reducção de preços

  

I 2 FRANClSCO BlNGRE

Pedi um'din ao Tempo, que voava

De amorosos despojos carregado,

Por estar com Marilia assaz zangado,

Se o pensamento d'clla me tirava.

Elle, voltando atraz, se arremessava

Sobre minha cabeça, afoito c irado;

Porem d'amor meu pensamento armado

Firme no posto seu se conservnva.

O vencedor cruel, com todo o peso,

De novo avança em bellico transporte

Com seus dois generaes Ciumc e Desprezo.

Eis que vendo baldaclo o impulso tortc,

Retira-sc bradando em raiva acceso:

«Não te posso valer; recorre á Morte».

MW
M#

POESIAS DIVERSAS

VII

Batendo as azas d'ouro. Amôr baixava

Sobre as margens, do turbido Cocito,

Onde o Tempo, com horrido rccito,

A seus crueis ministros leis_ dictava.

Sentado junto d'ellc, o Odio escumava,

E a Traição assanhava o vil Delicto;

A Vinganca cruel, monstro maldito,

Com verde serpe a fronte lhe toucava.

Com tragadora, horrivel ca'tadura,

Apenas chega Amor, com valentia

Empunha orrcbatado a toice dura.

Cupido entãdrisonho lhe dizia:

«Depõe| ó Tempo, as ires, que a Ternura

Celebra hoje de Anarda o natal dia».
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Gollegio 'Mondego
COIMBRA

Curso commercial

l.” nuno

Portugucz, Arithmclica, Fran-

cez e Calligraphia. '

2.' anno

Portuguez, Contabilidade com-l

mercial, Francez-pratico, Geogra-

phia Commercial e lnglez.

3.' Irnuo

Escripturaç'io commercial, In-

glez-pratico, Allemão, Cambios e

Desenho.

!m anne

Escripturacao commercial, Al-

'lemão~pratico, Cambios, Historia

Commercial, comparação de me-

iho'dos de escripturação e Calligra~

phia.

Cano para udultou. (6 mezes)

Comparação dos systemas, Con-

tabilidade 00mmercial, Cambios,

Escripturaçño por partidas dobra-

'das e Balanços.

lu-Irucçio primaria

Instrução resultaria, cur-

so geral e complementar.

Damos do explicação das

classes.

(Professores estrangeiros para.

o ensino de linguas.)

O director,

Diamantino Diniz Ferreira.

NOVA MERCEARIA

Sebastião G. de Magalhaes

E I x o

N'este bem montado estabele-

cimento vendem-se todos os artigos

de mercearia, vinhos lines, fazen-

das, etc. -

'rrurosurMs
ALlPill IUS saum tlllBEllS

[Cantanhede= Govões

Grande deposito de adubos da

Companhia UNIAO FABRIL. sem du-

vida os que temdado orais resultado

em todas as culturas.

Grande desconto a prompto paga-

mento. Conducção a casa dos ire-

¡ruezes . para o que tem um serviço

rbem montado.

Vende tambem rolões por ataca-

do e a retalho por preços convidati-

vos.

   

FRANCISCO BlNGRE

Vlll

Sorria-se para mim ledn a ventura;

Mas o tempo cruel, que veloz passa,

Mostrou-me o vesgo olhado da desgraça,

E a dita me fez ver quão ponco dura.

No principio julguei tinha segura

Da bella Anarda a protecção e a graça;

Quando o ncctar de Amor por aurea taça

Me dava aquella ingrata formosura.

Qual rapido clarão que n'um momento

Nasce, corre, reluz. dcsapparece,

Sem vestígios deixar no firmamento;

Amin: a gloria do meu bem fcnrcc

C'um brando respirar d'um brando vento.

Como o fumo subtil se desvanece.

  

  

 

  

   

     
  

  

v consumo no voUG'A
7_____________________

Triumph

TlllNllAllE .r nrros.

Triumph

nua Direita _Aveiro

do todos as marcas.

maltagem e nickelagem,

Alugam-sc bieyclettes.

réis.

dor, d'Alquernbim.

Solicitador anartado

_eixo_

 

[lrrinsarii e Relojoaria

A. E. Souto Ramiolla 8: lrmãe

Rua de Entre-Pontes

AVEIRÓ

Nesta casa encontrará o publico

um lindo e tino sortido de objectos

d'ouro e prata. bem como relojios de

todos as qualidades e preços.

Relogios ¡Talgihcira em ouro, pra-

ia, aço. nickel, de parede, de mezn,

despertadores, com música ou cuco

tanto nacionaes como extrangeims.

EXecutam-se todos os concertos

com a maxima perfeição e barateza.

Donram, pruteiam eoxidam qual-

quer ohjecto com perfeição.

Lunetas, oculos, binoculos, c ac-

cessorios para os masrnos,
E_

Aos amadores dramaticos

Acaba de sahir do prole um ma-

 

'gnílicn Cathalogn theatral desi- l

'girando titulos, generos, actos numero l

de personagens (homens e senhoras)

o preços de todas as comedias, dra-

mas. operetas, duettos, monologos.

cançonetas. etc., que se tem publicado

ate hoje. Envia-se gratis pelo correio

a quem 0 requisitar á Livraria edi-

tora do Arnaldo Bordalio, rua da Vi-

ctoria, 1.”, Lisboa.

..w-_.MW”-_.Amw-

Bicycletes, motocycletes e au-

tomoveis dos melhores fabricantes

rnglezes e francezes. Accessories

nOHicina para concertos. Es-

l'rllmph Triumph

Grande fnoridade america-11a! 4

Machiuas de costura a 338700

Vende-as Manuel Maria Ama-

 

José itunes de Carrilho e ilra '

POESIAS DlVERSAS

KOÉSMOS

Alliança Internacional

de Correspoudeucia

ercm quizer corresponder so-

bre artes, sciencias, sport. etc, com

pessoas competentes de todos os pai

zes.

Quem quizer aperfeiçoar-se em

linguas estrangeiras por uma corres-

. poudeocia com estrangeiros.

Quem quizer angmentar colle-

i cções de estampilhas, bilhetes pos-

taes illustrados, photographias, ele,

por troca com colleccionadores de

todos os paizes.

Quem quizer encontrar em to-

das as cidades estrangeiras pessoas

que lhe prestem serviços ou lhe dem

informações.

Quem quizer emfim ter relações

em todas as partes do mundo: peça

as informaçoes :i

Allianea Internacional de cor-

respondencia- Kosmos

l I!) Sarphntlpark_. Ams-

tel-11mm que as_envia gratis.

 

¡PARA AS .CRIANÇAS

POR

D. Hnna ac castro Osorio

Continua a sahir aos fascículos

mensaes de 60 reis, esta interessan-

te publicação, que as creanças leem

com aridez, pela (úrma simples e en-

cantadora como estão redigidos os

formosos contos que pimlica. A 9° se-

rie, em cistrihuição, consta somente

de contos. moraes para que as crian-

ças nem só leiam contos de fadas,

encanlos de prinrezns, etc., que ape-

nas delcítam o espirito, mas tambem

para que se instruarn, habituando-se

pela leitura, a avaliar a vida pelo la-

do real.

Assiguatnra annual, 680; semes-

tre. :lia-Fascículo avulso, 60 réis;

serie de 6 fascículos, com uma linha

capa de brochura, 400.

Cartilha alo Povo

Nova edição auetorisada

pelo' auctor-

Preço decada exemplar, 20 réis”-

Pelo correio 25 réis.

Por junto, grandes descontos¡

«l :000 exemplares lidOUO réis.

i0:000, 905000 reis; etc.

(O auctor distribuiu de graça !rá

mil exemplares da Cro-til haLrlo Povo.)

 

II

IX

Que seta é essa, Amor, que inda escorrendo

Trazes em quente sangue P Sc não erro,

Me parece que já vi esse ferro

N'outro logar mil corações rompendo.

Pela ponta subtil, que lhe estou vendo.

Uns longos (l'clle na memoria cnccrro:

De o ter visto a memoria não desterro,

Somente estou no sitio discorr'cndo.

Mas tu per-des a côr? Tu ñcas mudo P

Tu me cscoudes _a farpa cusanguentada?

Já me lembra seu dono . . . Oh l já sei tudo.

Larga, ladrão, a seta, que é furtada;

Bem conheço esse ferro ponte-agudo;

E' dos olhos gentis da minha amada.

Arma I

  

CASA FELIZ
eo; nus no ¡murvrsr n. 1171217811) k ao

COlMBRA

Elyseu da Silva (Fernandes Vaz), participa aos seus estimavcís
freguezes, que abriu o seu estabelecimento com loterias, tabacos,

objectos de escriptorio, jornaes, publicações, etc.

ESpera, "por isso, dos seus dignissimos freguezes a ñneza de o
auxiliarem, visitando o seu estabelecimento, pelo que desde já se

confessa muito grato.

Elyseu da Silva,

(Fernandes Vaz).

DO POVO
mas APRENDER A Leu

POR

Trindade Coelho

 

COM DESENHOS DE

Raphael Bordallo Pinhoer

So paginas luxuosamente illustrada

 

.Avulso 50 reis, pelo correio' eo reis

Descontos para revendaz-até 500 exemplares 20 °/o de.
desconto; de 3300 ate '12000 exemplares, 25 °/o; do 12000 a 52000 exem-
plares, 30 lVo;

A' venda. em todas as livrarias do paiz, ilhas e Ultramar

e nn cana edltora

Livraria Atilaud

RUA DO OURO, 242, l.°-LlSli(.)A

Acceltam-se correspondentes em toda a pal-tc

mçxaçaueâmcthmm J@52&mhtgh «5.92.4

TYPUGHAPHIA UEMUGHATIEA
Esta oiiicina., que dispõe de material

de primeira ordem, e onde se imprimem

os jornaes: U Ensino, Correio do Vouga,

Justiça e A Verdade, e as revistas: 0 Por-

tugal Olzaiçfeur e Os Novos, = encarre-

ga-se de executar todos os trabalhos type-

graphicos, por mais dífilceis e delicados que

seram.

Ha material para a impressão de bor-

dados e desenhos. - '
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BILHETES DE VISITE ã ARCO. D'ALMEDINA

É? COIMBM
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Desde 300 réln o 'como
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M. Saldanha & C.“ '

R. Augusta, 100, 1.“Llsboa

os !ums Ailton-Es¡
(CONTOS)

POR

Trindade Coelho

8.' edição augmentada em

mais do dobro

l vol. de. luxo de 423 pag. e com um

esplendído retrato do auctor em

Commissões e exportação.

Encarregam-se da compra e

venda de productos nacronaes e

estrangeiros, etc. agua forte.

Endereço teleg.-EIXO, ' 1 Preço, 500 réis - Pelo correio 570
reis.

 

TOMÁS DA AFONSEC _ M 7 r _À

OS GRANDES MALES Novidade litteraria

O TAIBACO

"m” "m armrrrr por .leão Ayres rrzsvedo

preferiam por Magalhães Lima

(Este livro foi traduzido em Hes-

pauba e na França).

  

Do mesmo; autor

-ASÊÕADEIAS ~>w<~

(POESIA) Um volume do 200 paginas. 400 réis.

PREÇQ, 100 REIS ~>Ú«L

Vendem-se nas livrarias A” venda nas livrarias.


